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    INTRODUÇÃO




    “A essência da educação financeira está em ensinar as pessoas que é preciso enriquecer enquanto se vive e não esquecer de viver enquanto se enriquece.” – Matheus Gaboardi




    Talvez você tenha pegado este livro porque a capa lhe chamou a atenção, talvez o título, talvez a posição na livraria ou no site de vendas, ou talvez pelo motivo de que você está cansado de não saber o que fazer em relação ao seu dinheiro (ou à falta dele). Independentemente do motivo pelo qual este livro está em suas mãos, você tem agora uma decisão a tomar, e eu preciso de algumas linhas para te explicar o impacto que ela pode ter sobre a sua vida.




    Nas próximas páginas deste livro estão escritas dezenas de histórias de pessoas comuns que decidiram tomar as rédeas de suas vidas financeiras, não através de salários mais altos – apesar de isso obviamente ajudar – , não através de métodos rápidos de enriquecimento – não conheci um até hoje que funcionasse –, mas através de uma educação financeira de qualidade que segue princípios que se aplicam desde a uma pessoa que tem dívidas nos bancos e está perdida com os cartões de créditos até a pessoas que possuem milhões de reais nas contas.




    Afirmo isso com total convicção, pois eu, ao longo de minha carreira como educador e consultor financeiro, já ajudei centenas de pessoas com idades, formações, cargos, salários e contas bancárias completamente distintas, desde alunos de faculdade até empresários multimilionários, e posso garantir que o que eu pretendo lhe ensinar aqui foi uma alavanca sem precedentes para os resultados nas vidas financeiras deles, desde os que precisavam desesperadamente de ajuda para se organizar até os que achavam que não precisavam, mas que poderiam fazer melhor e ter mais qualidade de vida com poucos, mas muito poderosos, ajustes e ferramentas.




    Muito similar à saúde física e mental, a saúde financeira, ou seja, a educação financeira, é um processo contínuo, que não tem um fim; porém, de um ponto de vista conceitual, é possível dividi-la em quatro fases distintas, apesar de na prática ser perfeitamente possível que elas se mesclem:




    Primeira Fase: Você precisa internalizar os porquês de a educação financeira ser algo essencial para sua vida e, diferente do conceito de muitos, não algo que apenas “te ensina a importância de guardar dinheiro”; pelo contrário, tenho plena convicção de que você e 99% das pessoas entendem que isso já é importante por si só.




    A chave está em entender por que a grande maioria não consegue ou tem extrema dificuldade em fazê-lo e como conseguir poupar sem abrir mão da qualidade de vida que você tem hoje – ou até elevando-a. Essa primeira fase gera a consciência do problema, e, uma vez que sabemos a real origem dos problemas, fica muito mais fácil lidar com eles.




    Segunda Fase: Nessa fase você aprende ferramentas para te levar de onde você está hoje até onde você quer chegar. Você aprende a criar metas e objetivos realísticos e principalmente formas de atingi-los em uma velocidade que você talvez não acreditasse ser possível.




    Aqui divido com você atitudes, ferramentas e estratégias que eu mesmo utilizo diariamente e ensino para meus alunos e clientes, as quais permitem sentir os resultados gigantescos que pequenas mudanças feitas com consistência têm, perceber que poucas grandes mudanças podem virar sua vida financeira para melhor e, principalmente, entender o poder transformador de fazer boas escolhas com seu dinheiro e como isso impacta sua vida no curto, médio e longo prazo.




    Já a terceira e a quarta fases são voltadas para entender sobre investimentos e como eles são os melhores multiplicadores de patrimônio e os melhores geradores de renda passiva já inventados pelo homem.




    Essas fases são uma evolução natural das outras duas, pois não existe poupar dinheiro por muito tempo se você não o enxerga rendendo e se multiplicando, ou seja, não existe organização financeira completa sem investimentos.




    Como exemplo disso, vou contar para você uma conversa que tive com uma aluna minha que é médica e possuía uma grande capacidade de gerar renda (assim como a maioria dos médicos que conheço). Seus gastos não eram controlados, mas ela morava em apartamento próprio, dividia as contas com seu marido, que também era médico, e sempre sobrava um valor razoável para eles todos os meses, mas, por algum motivo, a conta bancária dela não aumentava. Ela me procurou com um único objetivo e me disse uma frase que guardo até hoje:




    “Preciso saber onde colocar meu dinheiro, Matheus, pois vendo ele render tão pouco eu tenho certeza de que vou gastar!”




    E de fato era exatamente o que ela fizera nos anos anteriores. Ela juntava uma boa quantidade de dinheiro, e o via “parado”, sem uso, no máximo em uma poupança, e tudo o que está (praticamente) parado, sem objetivo, tende a encontrar um destino.




    Já que ela não via o dinheiro trabalhando para ela e não tinha perspectivas de isso acontecer nem no longo prazo, ela fez o que quase qualquer pessoa na sua posição faria, que é gastar o que tinha guardado.




    Como ela não conhecia mais usos para o dinheiro além de ser gasto, ela o utilizou da única forma que conhecia.




    O dinheiro tem alguns usos práticos, ser gasto, prover segurança, alcançar sonhos e gerar mais dinheiro, e, da forma que ela via o dinheiro, sobrava-lhe apenas a primeira opção.




    Reforço que poupar sem investir é uma bomba-relógio para se gastar o que poupou.




    E, para que este livro não fique muito carregado e fuja do seu objetivo central, ele é focado 100% em finanças pessoais e comportamentais, ao te ensinar ferramentas de organização, lhe mostrar como fazer o redesenho da sua vida e estabelecer metas financeiras atuais, criar hábitos e comportamentos positivos em relação ao seu dinheiro, eliminar hábitos nocivos e, principalmente, te ensinar a tomar boas decisões financeiras.




    Contudo, meu caro leitor, o livro ‘O jogo do dinheiro infinito’ é nosso outro livro, focado 100% em investimentos – a evolução natural para quem já domina as próprias finanças –, e ele o aguardará como uma próxima leitura para colocar seu jogo em outro nível. Entretanto, por agora, foque em criar uma base sólida, uma vida financeira estável, e desenvolver hábitos e atitudes que vão lhe proporcionar tranquilidade financeira e qualidade de vida, para só então se preocupar com investimentos.




    No ‘O jogo do dinheiro infinito’, ensino o funcionamento das principais categorias de investimentos e por que investir é uma das formas mais eficazes de se enriquecer, mostro quanto de dinheiro você deixa de ganhar ao não fazê-lo, exploro o conceito real de risco, e assim começamos a desenvolver o mindset do investidor inteligente, ao listar as principais objeções e motivos pelos quais as pessoas não investem – e perceber por que nenhum deles tem sentido, e como pessoas reais reviraram para melhor as próprias vidas financeiras ao entender apenas isso.




    Porém lhe garanto que a parte da educação financeira que trata da mentalidade, de ferramentas de organização, comportamento, finanças pessoais propriamente ditas, é pré-requisito para conseguir investir, e você sente os resultados quase que imediatamente (diferentemente dos investimentos, que quase sempre atuam no longo prazo). Então, não tenha pressa em começar a investir se você precisa organizar sua vida financeira primeiro. Lembre-se de que não adianta querer começar a construir um prédio sem antes ter feito uma boa fundação, a qual, diga-se de passagem, quanto mais bem feita, mais alto o prédio pode chegar.




    É importante destacar que este livro não deve ser lido uma única vez. Apesar de qualquer livro sempre ser mais bem aproveitado na segunda leitura, este em particular levanta pontos de raciocínio que só podem ser inteiramente compreendidos e aproveitados com todo o conhecimento do livro junto. Ou seja, alguns raciocínios, ferramentas e estratégias dependem da compreensão de todas as partes. Portanto, a segunda leitura vai ajudá-lo a absorver muito mais conteúdo, e gosto de pensar que, ao adquirir este livro, você está na realidade adquirindo dois livros! Um para sua primeira leitura, e outro completamente diferente para a segunda!




    “E por que resolver esse problema da falta de educação financeira é tão importante?”




    Esse problema é extremamente importante por alguns motivos, similares aos motivos pelos quais precisamos cuidar da nossa saúde quando jovens: só perceberemos os problemas permanentes talvez quando for tarde demais. Quando jovens, “conseguimos viver sem nos preocupar tanto com a saúde”, porém mesmo os cuidados com a saúde para o jovem melhoram a vida dele HOJE e o mantêm saudável para o amanhã.




    Sabemos da importância da nossa saúde, e por isso cada vez mais e mais as pessoas se preocupam com o que consomem, com exercícios, com criar hábitos saudáveis, pois isso já está enraizado no nosso dia a dia. Já a educação financeira não faz parte do dia a dia da gigantesca maioria dos brasileiros, porém a saúde financeira segue a mesma linha da saúde física.




    Não aprendemos isso em casa, na escola, no nosso meio social, e, por ser algo com que quase ninguém se preocupa, acabamos acreditando que os problemas financeiros são normais – como faltar dinheiro ao final do mês, acreditar que é o próximo aumento que resolverá a nossa vida, que ter dívidas é normal, que o sistema é feito para nos manter pobres, que ter uma velhice na qual a qualidade de vida cai e/ou que depender dos filhos é normal.




    Mas isso não deveria ser visto como normal. Nós que assumimos como tal. A educação financeira é a chave que abre essa porta tão importante para você conseguir mais qualidade de vida hoje, segurança financeira para você e sua família realizar sonhos que você achava impossíveis de conquistar.




    É o paradoxo da ilha. Só sabe que estava em uma ilha quem já saiu dela, mas como procurar a saída sem saber que está preso?




    E é exatamente essa chave e consciência que a educação financeira vai lhe trazer. Diferentemente da saúde física, na saúde financeira você pode tomar atitudes imediatas com resultados imediatos na sua vida. Óbvio que talvez vários problemas não possam ser resolvidos em uma semana, nem mesmo em um mês, mas mesmo em relação a esses problemas maiores você aprenderá a criar um plano e usar ferramentas para resolvê-los da forma mais eficiente possível através de uma educação financeira de qualidade.




    A promessa deste livro é simples:




    

      

        

      



      

        

          	

            Mostrar a importância que a educação financeira tem na vida das pessoas, o porquê de elas terem tanta dificuldade em perceber isso antes que seja tarde demais e como você pode mudar sua vida para melhor HOJE ao colocar simples atitudes e ferramentas sobre as quais você já tem todo o conhecimento que precisa para utilizá-las.


          

        


      

    




    Mas, inicialmente, por que você deveria me ouvir sobre esse assunto? Afinal, quem é o Matheus na fila do pão?




    Tudo o que vou contar nos próximos parágrafos me trouxe até aqui. Hoje eu tenho uma empresa de educação financeira que oferece consultorias, cursos online, mentorias individuais, treinamentos empresariais e tem toda uma rede de conteúdos educacionais gratuitos em redes sociais.




    Faço o que amo na minha empresa e continuo a lecionar como professor de finanças e outras disciplinas em diversas instituições, como a Fundação Getúlio Vargas (FGV), a Universidade Federal de São Carlos (onde me formei, inclusive), o SENAC, dentro do hospital Albert Einstein, entre outras.




    Eu, desde criança, sempre fui bom com números. Até cheguei a ganhar uma olimpíada de matemática quando criança. Quem é mais velho vai lembrar do que eu vou falar agora: eu participei do programa Passa ou Repassa e ganhei o prêmio Cara Limpa por não errar nenhuma pergunta.




    Entrei em uma faculdade federal em engenharia, e NADA DISSO me impediu de cometer muitos erros com o meu dinheiro.




    O meu primeiro contato com investimentos foi online, inclusive no YouTube, quando eu me deparei com um canal que ensinava as pessoas a ganharem dinheiro com operações de curto prazo na bolsa de valores, os chamados Trades. Nos vídeos eles sempre postavam ganhos expressivos, de 15% na semana, 20% no mês, e falavam que “se eles conseguiam, eu também conseguiria”, e aquilo apelou para quê?




    Para a minha ganância! É óbvio que com meia dúzia de contas é fácil ver que isso não é sustentável nem realista, e você pode estar pensando “mas eu nunca cairia nisso”.




    Tomara que não, mas experimente ver isso todos os dias, ou ter um tio, amigo, colega, parente que começa com isso e fica falando constantemente sobre os ganhos. Isso acontece muito recentemente com a onda das criptomoedas (que se usadas com parcimônia e estratégia são, sim, bons investimentos para se ter em uma carteira), em que a grande maioria investe sem entender nada a respeito, simplesmente porque tem amigos ou conhecidos ganhando dinheiro, e as pessoas sentem necessidade de participar também.




    Isso ativa o F.O.M.O., que é um acrônimo do inglês para Fear Of Missing Out, ou seja, em tradução livre, o Medo de Ficar de Fora.




    Somos seres sociais e queremos nos sentir parte de uma tribo, um grupo de pessoas que tenham valores e condições parecidas. O melhor jeito de esclarecer o F.O.M.O. são os bolões de loteria da empresa de final de ano. Mesmo as pessoas mais céticas em relação a esse tipo de aposta –estatisticamente, é mais fácil você ser atingido duas vezes seguidas por um raio na mesma tempestade do que ganhar na loteria – acabam participando pelo simples medo de ‘vai que todos ganham e só eu fico de fora’, como se isso magicamente aumentasse a chance de vencer.




    E eu fiquei mais de 1 ano e meio fazendo essas operações milagrosas na bolsa de valores buscando um enriquecimento rápido. E sabe quanto eu perdi nesse tempo em fiquei fazendo isso?




    Eu deixei o equivalente, na época, a um carro popular na mesa, e aquilo me frustrou muito, pois era muito dinheiro para mim na época.




    Para agravar a situação, eu tinha ficado tão empolgado com aquilo, que, em paralelo a uma insatisfação muito grande que eu estava no meu trabalho, eu optei por largar o emprego de engenharia em uma multinacional e ficar apenas com as minhas aulas mais a ideia bizarra de viver de trade.




    Isso foi a receita do desastre. Eu mal sabia que enriquecer da noite para o dia leva anos para acontecer.




    O que foi que me tirou de toda essa situação? Do mesmo jeito que uma combinação de fatores me colocou nisso, uma outra combinação foi necessária para me tirar.




    Apesar de eu ter tomado uma decisão gananciosa ao sair do meu emprego para viver de trade, eu não tomei essa decisão com uma mão na frente e a outra atrás; eu havia feito uma reserva financeira bem gorda para a época, que me permitiria ficar 2 anos sem precisar de renda e ainda assim conseguir me sustentar. Essa foi uma vantagem gigantesca minha, porque conheço pessoas que tomam um tombo com o mercado financeiro tão grande que, ou nunca mais se recuperam, ou ficam tão traumatizadas a ponto de qualquer citação a investimentos, mesmo os mais seguros, fazerem-nas rejeitar aquilo e achar que o único lugar bom e seguro é a poupança ou a previdência – o que, ao longo deste livro, vamos ver que é um pensamento absurdo.




    Esse pulmão financeiro me permitiu manter a sobriedade mental e questionar “bom, se isso não funciona, o que funciona?”




    E eu comecei a estudar sobre investimentos de longo prazo, realizar análise de fundamentos para ações, explorar a antes ignorada renda fixa além da poupança... e quanto mais eu lia e aplicava, mais aquilo fazia sentido. Mas todos tinham uma coisa em comum, que é o que eu acredito que afasta as pessoas: os resultados expressivos SEMPRE vêm no longo prazo e dependem de consistência, disciplina e paciência, e você não pode ser ganancioso para dar certo.




    Durante esse processo, eu queria cada vez conseguir poupar mais e mais. Isso foi o primeiro ponto para eu buscar ter uma organização financeira melhor, cortar excessos, revisar decisões, criar e aprender sobre ferramentas de controle, e tudo isso eu vou dividir com você nos próximos capítulos.




    Eu também já fui para o outro lado extremo da linha (de novo) ao querer poupar o máximo possível para “enriquecer logo”, e isso tirou muito da minha qualidade de vida, o que é um caminho que não vale a pena e acaba tendo o efeito rebote similar ao de dietas extremas que acabam com você comendo um pote de sorvete sozinho.




    Todos os pontos que deram certo e errado, não apenas para mim, mas para todas as pessoas que me ajudaram nesse caminho, e que, posteriormente, consegui replicar para ajudar os outros (que também me ensinam muito com suas histórias), eu vou dividir com você da maneira mais didática possível.




    Para poder concluir a história, eu preciso contar um outro pedaço da minha vida para você, sobre a minha vocação, que descobri aos 25 anos de idade, que é ser professor.




    Comecei a dar aula de pós-graduação na FGV aos 25 anos e, naquele ano, eu fui o professor mais novo do Brasil, o que me deu muito orgulho e muito medo ao mesmo tempo. Eu ainda trabalhava como engenheiro, e eu me lembro até hoje do nervoso que eu passei ao entrar em uma sala com 50 alunos, quase todos mais velhos que eu, em umas das pós-graduações mais renomadas e caras do país, me olhando com uma cara de “você vai realmente dar aula aqui?”. E, quando eu acabei a minha primeira aula (que eu havia literalmente ensaiado em frente ao espelho), os alunos foram para a sala da coordenação, e eu pensei “agora foi o boi com a corda”, mas eles foram prestar elogios à minha aula por ser dinâmica e empolgada.




    A partir dali eu tinha certeza de que eu queria trabalhar com educação e aulas e passei a dar aulas em outras universidades, como UFSCar, USF, SENAC, Metrocamp.




    Estou contando tudo isso para voltar ao ponto em que eu tive o meu estalo de clareza, em que eu disse para mim mesmo “eu PRECISO ensinar as pessoas sobre educação financeira para que ninguém mais sofra o que eu sofri, e eu consigo isso fazendo a coisa que eu mais amo na vida, que é ensinar”. E é exatamente isso o que eu trago para você neste livro: toda a minha experiência, meu amor pelo ensino, minha paixão pela educação financeira e a mais plena crença de que enriquecer é para todos.




    Porém, por mais que eu quisesse no início ensinar as pessoas sobre investimentos, e elas se interessassem muito pelo assunto, eu notava que muitas (muitas mesmo) não tinham a vida financeira em ordem, possuíam dívidas, não sabiam o quanto gastavam no mês, tinham literalmente medo de olhar o saldo do cartão de crédito – se você deu uma risada ao ler isso, aposto que você é uma delas, mas fique tranquilo que estou aqui para te ajudar a mudar isso – e ainda assim queriam investir, pois tinham convicção de que aquilo seria a salvação para sua vida financeira descontrolada.




    E um dos pontos que percebi em paralelo é que as pessoas se interessavam infinitamente menos por querer organizar suas finanças, rever seus hábitos de consumo, revisitar decisões e hábitos ruins que tomam em relação ao próprio dinheiro do que por querer começar a investir.




    Mas quando paramos para pensar, de um lado temos milhares de pessoas prometendo que você vai enriquecer com um método que “eles não querem que você saiba” por suaves parcelas de R$ 79,90 (ou qualquer outro valor que ‘cabe no seu bolso’).




    E do outro lado existe alguém falando que a responsabilidade de a sua vida financeira estar uma bagunça (para não dizer outra coisa) talvez seja na maior parte sua e das decisões que você tomou até hoje, não do seu chefe, do seu salário, do governo, mas sua!




    Por qual das duas coisas você acredita que as pessoas vão se interessar mais?




    Porém, raramente são as grandes mudanças que causam grandes resultados. As coisas emocionantes que vemos em filmes de empreendedorismo são ficção. O que dá resultado de fato são as pequenas mudanças feitas com consistência, que acumulam resultados e se tornam hábitos, e raramente uma ou outra grande mudança, que na maioria das vezes deriva das pequenas mudanças que você vinha fazendo.




    Uma vez li em um livro – cujo nome infelizmente não me recordo – que o sucesso é barulhento, mas o caminho até ele costuma ser tedioso e silencioso.




    A boa notícia é que você que está aqui, lendo este livro, já aceitou que ter educação financeira é algo importante para a sua vida, e, caso você tenha pegado este livro por engano, não desista de ler, pois nada acontece por acaso!




    O melhor jeito de você acreditar no que estou escrevendo é começar de vez a nossa jornada, então tenha uma ótima leitura. Eu te vejo do outro lado do dinheiro.
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